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INTRODUÇÃO:	A	experiência	do	parto	é	um	momento	único	e	significativo	na	vida	de	uma	mulher,	marcado	não
apenas	pela	chegada	de	um	novo	ser,	mas	também	pela	vivência	de	um	processo	físico,	emocional	e	social	complexo,
que	envolve	uma	série	de	emoções,	expectativas	e	desafios.	A	qualidade	da	assistência	obstétrica	desempenha	um
papel	crucial	nesse	processo,	influenciando	diretamente	a	experiência	da	parturiente.	Neste	contexto,	as	percepções
das	 puérperas	 sobre	 a	 assistência	 recebida	 durante	 o	 parto	 são	 fundamentais	 para	 compreender	 as	 necessidades,
desejos	e	experiências	das	mulheres	nesse	momento	tão	significativo.	OBJETIVO:	Relatar	as	percepções	das	puérperas
acerca	da	assistência	obstétrica	recebida	durante	o	parto.	MÉTODO:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	desenvolvido	no
setor	 obstétrico	 de	 uma	 Maternidade	 no	 interior	 do	 Maranhão.	 Foram	 realizadas	 entrevistas	 com	 puérperas,	 que
recentemente	passaram	pelo	processo	de	parturição,	a	fim	de	coletar	suas	percepções	e	experiências	em	relação	a
assistência	 obstétrica.	 Este	 estudo	 é	 proveniente	 de	 uma	pesquisa	 aprovada	 pelo	 Comitê	 de	 Ética	 em	Pesquisa	 da
Universidade	Estadual	do	Maranhão	 (Parecer	N°	6.481.396).	RESULTADOS/DISCUSSÃO:	As	puérperas	destacaram	a
importância	 de	 uma	 comunicação	 empática	 e	 respeitosa	 por	 parte	 dos	 profissionais	 de	 saúde,	 o	 que	 promove
confiança	e	um	ambiente	acolhedor.	Também	enfatizaram	o	apoio	emocional	durante	o	 trabalho	de	parto,	essencial
para	 lidar	 com	as	 emoções	 e	 desafios	 desse	momento,	 e	 a	 participação	 ativa	 nas	 decisões	 relacionadas	 ao	 parto,
permitindo	 maior	 controle	 sobre	 a	 experiência.	 Observou-se	 que	 a	 falta	 de	 informação	 adequada,	 a	 ausência	 de
suporte	emocional	 e	a	descontinuidade	no	 cuidado	 foram	desafios	enfrentados	por	 algumas	puérperas,	 impactando
negativamente	suas	experiências	durante	o	parto	e	o	pós-parto,	gerando	sentimentos	de	insegurança	e	insatisfação.
CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	As	observações	das	puérperas	ressaltam	a	necessidade	de	uma	abordagem	mais	centrada
na	 mulher	 na	 assistência	 obstétrica,	 que	 valorize	 a	 escuta	 ativa,	 o	 respeito	 às	 preferências	 individuais,	 o	 apoio
emocional	 e	 a	 informação	 clara	 e	 acessível.	 A	 humanização	 do	 cuidado	 obstétrico	 é	 essencial	 para	 garantir	 uma
experiência	de	parto	positiva	e	satisfatória	para	as	mulheres	atendidas	em	maternidades.


